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RESUMO: 
Devido o manejo pré-abate ser uma etapa estressante da cadeia produtiva e os suínos 

apresentarem dificuldade em dissipar calor, o presente estudo buscou avaliar três períodos de 

aspersão, visando avaliar os efeitos sobre o bem-estar dos suínos. No entanto, verificou-se que 

não houve diferença nos parametros fisiológicos nos tratatamentos propostos.   

Palavra chave: período de descanso, sistema de aspersão, estresse.  

 

SUMMARY: 
Due to the pre-slaughter management to be a stressful stage of the production chain and pigs 

show difficulty to dissipate heat, this study sought to evaluate three water spray periods, 

ordering to evaluate the effects on the welfare of pigs. However, there was no difference in 

physiological parameters in the proposed treatments. 
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Durante o período de descanso dos suínos no frigorífico os níveis de estresse podem 

resultar no aumento da liberação de hormônios adrenérgicos e corticotróficos (HENCKEL, et 

al., 2002). Nesta etapa do manejo pré-abate, entre as diversas causas de estresse, está a 

dificuldade dos suínos em dissipar calor (SANTOS, et al., 1997). Para minimizar esses 

efeitos, os frigoríficos utilizam o sistema de aspersão em suínos nas baias de espera, pois este 

método diminui a temperatura corporal, a tensão cardio-vascular e acalma os animais, 

reduzindo brigas e lesões de pele  (WEEDING, et al., 1993). Devido a estas constatações 

buscou-se avaliar os parâmetros fisiológicos de suínos submetidos a três períodos de aspersão 

em baias de espera. 

O experimento foi realizado em março de 2010, na região Oeste de Santa Catarina 

com temperatura entre 20 a 23ºC. Foram utilizados 315 suínos castrados submetidos a três 

períodos de aspersão: 30 minutos (15 min. de aplicação na chegada da baia e 15 min. na 

saída), 60 minutos (30 min. de aplicação na chegada da baia e 30 min. na saída) e 180 minutos 

(uso contínuo da aspersão) durante o tempo de descanso de 3 horas nas baias do frigorifico. O 

dia de avaliação foi considerado como bloco, sendo que cada dia foram avaliados 45 suínos. 

Os suínos foram distribuídos aleatoriamente em três baias, sendo uma baia por tratamento 

com dimensão de 3,10 x 3,00 metros e densidade de 0,60m
2
/100kg. Para obter os níveis de 

estresse, foram realizadas a colheita de sangue por meio das análises de cortisol, 

creatinaquinase e lactato de todos os suínos selecionados para as análises de qualidade de 

carne. O delineamento experimental foi realizado em blocos casualizados, com sete repetições  
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e três tratamentos, sendo a unidade experimental a baia de espera no frigorífico. As médias 

geradas da análise dos dados dos indicadores de estresse foram comparados pelo teste t de 

Student protegido pela significância global do teste F, foram realizadas por meio do 

procedimento GLM do software estatístico SAS (2008).  

Não houve diferença nos níveis de cortisol, lactato e CPK dos suínos submetidos aos 

três períodos de aspersão nas baias de espera do frigorífico (Tabela 1). Os níveis de cortisol 

dos suínos submetidos aos três tratamentos não apresentaram diferença, porém, os suínos 

submetidos ao período de aspersão contínua apresentaram os valores mais altos (8,03) 

comparados aos submetidos a 60 e 30 minutos de aspersão (7,92 e 6,89 µg /dL 

respectivamente). Portanto pode-se afirmar que apesar da utilização do sistema de aspersão os 

suínos mantiveram o mesmo padrão de estresse, indicando uma baixa concentração de 

cortisol, visto que suínos abatidos em condições estressantes apresentaram níveis de cortisol 

de 17,02µg/dL e em situações de mínimo estresse 7,62µg/dL (BROWN et al. 1998), além 

disso, Shaw e Trout (1995) avaliaram a concentração de cortisol plasmático em suínos que 

desenvolveram carne PSE, encontrando valores elevados (16,63µg/dL).  

O lactato sanguíneo dos suínos expostos aos três tratamentos de aspersão nas baias de 

espera apresentou valores que variaram entre 9,64 a 11 mg/dL. Warriss et al. (1994) 

observaram diferenças nas concentrações de lactato em suínos abatidos em condições de 

estresse 139,8 mg.100mL
-1

 e mínimo estresse 63,5 mg.100mL
-1

. Posteriormente, Brown et al. 

(1998) e Warriss et al. (1998a) também encontraram diferença ao comparar manejo 

convencional e um manejo com o mínimo estresse. 

Os valores de CPK do sangue dos suínos não apresentaram diferença entre os 

tratamentos, sendo que os valores variam entre 3596,77 a 4932,68 UI/L. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Gispert, et al (2000) quando realizaram uma pesquisa 

sobre o manejo pré-abate, qualidade de carne e frequência de gene halotano em carcaças 

suínas em cinco frigoríficos espanhóis, e encontraram valores de CPK entre 3,7 a 3,9 log 

UI/L. 

Nas condições da presente pesquisa, concluiu-se que o sistema de aspersão contínuo é o 

menos indicado para os suínos nas baias de espera de frigoríficos, pois os índices de estresse 

não apresentaram vantagens sobre os sistemas intermitentes. 
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TABELA 1.  Valores médios e erro padrão dos indicadores de estresse: cortisol, lactato e 

creatinaquinase (CPK), nos três tempos de aspersão propostos no experimento. 

  

Indicadores de estresse Contínuo 60 minutos 30 minutos 
Cortisol µg/dL 8,03 ± 0,95 

a
 7,92 ± 0,68 

a
 6,89 ± 0,70 

a
 

Lactato (mg/dL) 9,64 ± 0,62 
a
 10,80 ± 0,60 

a
 11,00 ± 0,55 

a
 

CPK (Unidade/L) 4932,68 ± 1351,6
a
 3596,77 ± 616,61 

a
 3861,70 ± 858,18 

a
 

* Letras diferentes na mesma linha indicam haver diferença estatística significativa (p ≤ 0,05) pelo teste t de Student, 

protegido pela significância do teste F global. 

 

 


